











O Fortificante Mais 


Opinião de um grande scientista uruguayo 


<A minha opinião é completamente favoravel 
ao fortificante VIGONAL. Para mim elle tem sido 
de grande efficacia contra os accidentes nevropa- 
thicos e em outros casos derivados do empobreci- 
mento do sangue, a ta! ponto que não lanço mão de 
cutro tonico em minh1 clinica, » 


(a) Prop. Dr. D. AUBRAN 


(Firma reconhecida) 


Montevideu 


EFFEITOS RÁPIDOS DO 





1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso. 3.º Ali- 
menta o cerebro. 4.º Fortalece os nervos e os musculos. 
5.º Tonifica o estomago e o coração. 6.º Excita o appe- 
tite. 7.º Accelera as forças. 8.º Regulariza a menstruação. 
9.º Calcifica os ossos. 10.º Evita a Tuberculose, 


Recommendado aos Velhos e Moços 


O VIGONAL alimenta o cerebro, fortalece os nervos € 
os musculos, tonifica o estomago e o coração. Os advo- 
gados, medicos, professores, estudantes, artistas, escrip- 
tores, politicos, negociantes e outros, que soffrem de in- 
somnia, dyspepsia, perda de memoria, fraqueza nervosa e 
cerebral, logo que tomarem as primeiras dóses ficarão bem 
dispostos, desaparecendo por completo o desanimo, a me- 
lancolia e o máu humor. O cerebro tambem se fatiga, se 
gasta e se envenena, e tem necessidade de ser tonificado. 


Especial para Senhoras e Senhoritas 


As mulheres magras, anemicas e hystericas devem 
tomar VIGONAL, que enriquece o sangue, augmentando 
o numero de globulos sanguincos e dando bellas côres ás 
faces. O VIGONAL faz engordar a olhos vistos. As mo- 
cinhas e as senhoras que soffrem de leucorrhéa, irregulari- 
dades de menstruação, colicas, vertigens e palpitações fi- 
carão bôas em pouco tempo. As mães que amamentam 
terão o seu leite muito mais abundante ec scus bebés cres- 
cerão robustos e bonitos. 


Muito util na Infancia 


As crianças fracas. pallidas, rachiticas e lymphaticas 
encontrarão no VIGONAL o remedio que lhes calcifica 
os ossos e favorece o crescimento. O VIGONAL estimula 
o appetite e não contém droga alguma ou ingrediente que 
possa causar damno ao delicado organismo infantil. E' 
muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais fino licôr 
de mesa. 


Uma offerta especial com garantia bancaria! 


Em qualquer ponto do paiz póde qualquer pessõa fazer 
uso deste afamado fortificante. 

Afim de proteger aquelles que nos comprarem dire- 
ctamente o viGo AL, acabamos de fazer um deposito 
de 20:0008000 (viNTE CONTOS DE RÉIS) no Banco do Brasil. 
Esta quantia assegura a restituição do seu dinheiro se 
depois de uma bôa experiencia com o VIGONAL o resul- 
tado não fôr satisfactorio. O VIGONAL ha de produzir 
o que dizemos e disso temos convicção ou então nada 
lhe custará. Não queremos illudir a sua bôa fé offere- 
cendo um remedio sem valor, e a prova disso é que nos 
promptificamos a restituir o seu dinheiro, caso v. s não 
fique satisfeito com a experiencia. 
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Pertei 
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Não perca esta opportunidade, pois nada lhe custará ! 


Tenha sempre em mente que o VIGONAL não é um fortilicante 
commum., mas sim um preparado altamente scientifico recommendado 
por mais de mil medicos do Brasil e das republicas sul-americanas 

O preço de um frasco de VIGONAL é de 88000, mas v. s. precisará 
manar-nos mais 28000 para cobrir as despcezas de embalagem e remessa 
pelo correio. Estamos certos de que v. s. não abrirá mão desta oppor- 
tunidade para fortificar-se c recuperar a saude perdida 


CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO ! 





CUOUPUN — srs. Alvim & treitas — Caixa 
to-lhes um vale postal da quantia de 
enviado pelo correio um frasco de VIGONAL., 


1379 — São Paul. — Junto retici- 
10$000, afim de que me seje 
NOME... 
RUA os sers 
CIDADE. 
ESTADO. 


(Queira escrever com clareza) 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHE e GAUMONT A SCENA MUDA 


Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
nomes como os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projeções rigorosamente perfeitas. 


o Les IN] 
PATHEÉ «-. GAUMONT SUMMARIO DO Nº. 294-— 34 DO ANNO VI 


Il DE NOVEMBRO DE 1926 


O fantasma verde - ( ALENE RAYr e WALTER 
MILLER ) ICE REDE LS Pe SE VE UPAS SAS VARA O 

Ganhando por bamburrio — ( BeBé DANIELS, 
MARGUERITE CLAYTON € LAURENCE GRAY ) 

O Paraizo Negro — ( MaDGE BELLAMY, EDMUND 
LowE e [LLESLIZ FENTON )... 


cl 


A dansa dos amores ( ELEANOR BoARDMAN, 
CHARLES RAY, SALEY O' NEiL e CHARLES 
CULAR VI) Rd ===] 6 QU orgs (ba do eo quina (A | TE 

Espirito revolucionario ( Jonunny HynEs e 


SigriD HoLMQUIST ) E RO SA SEMI de 
A canção nupcial ( LEATRICE Jor e RoBERT 
AM ES) a ia tre de la aa aa fg co te TA SM Said doa Pe 
Laranjacs em Flor ( GreETA GARBO, RICARDO 
CorrTez, GRETRUDE OLMSTED, TuLLY MAR- 
SHALL € MARTHA MATTOX ) ay Ss, 
Ladrão de Amores — ( GrETA NiIsSEN, INoR- 

MAN Kerry e Marc MAC DERMOTT ) 
Os Miscraveis — ( GABRIEL FARO € SANDRA MiI- 

LOMANOEFE)) sesuais ENADE PE e 

Pat O Malley e as girls da Universal 
As estrellas da secena muda — ( Louise Brooks, 
da Paramount ).. ARC RE PESOS Ds ARA 
Os namorados no cinematographo ( MADGE 
BeLLamyr ec Buck JonES ) o RSS 
' Novidades na tela ( Miss BeBÉ DANIELS, da 
Excellentes e aperfeiçoadas installações, peças avulsas, emfim Paramount ). Semp aloe RES q TT 
todos os accessorios indispensaveis & cinematographia Os que vivem no écran ( Miss CHARLOTTE 
Peçam informações e catalogos a MORGAN) 


MARC FERREZ FILHOS Hollywood... 


Rua da Quitanda 21 — Caixa Postal 237— Rio de Jancsiro 
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É OMELHOR E NÃO É 


O MAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS; 






PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS ESMALTE ORIENTAL, 


3 











Cabellos Brancos 
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A Loção Brilhante é o melhor 
especifico para as affecções ca. 
pillares. Não pinta porque não 
É tintura; não queima porque 
não contém saes nocivos, E' 
uma formula scientifica do gran- 
de botanico Dr. Ground, cujo 
segredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitarios do 
extrangeiro, e analyzada e au- 
torizada pelos Departamentos 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante : 


1.º — Desapparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitarias. 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL 


RUA DO CARMO Il — 
S. PAULO — Caixa Postal 1379 


ALVIM & FREITAS 





FOFMULA DO GRANDE BOTANICO DR. GROUND, 
cujo segredo custou 200 contos de réis. 


2.º — Cessa a quéda do ca- 
bello. 

3º — Os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos voltam 
& côr natural primitiva sem ser 
tingidos ou queimados. 

4º — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5.º — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos eabellos. 

6.º — Os cabellos ganham *1- 
talidade, tornam-se lindos € s*- 
dosos, e a cabeça limpa e fresc” 

A Loção Brilhante é usac 
pela alta sociedade de S. Pau 
e Rio. 

A' venda em todas as Droga- 
rias, Perfumarias e Pharmacias 
de la. ordem. 


Sobrado 
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ava pass Prevosr, irma da 


popular Marie e tambem 
actriz cinematographica, casou- 
se com Edward Hollyday, egual- 


mente actor da tela. 


— amem 
(Gn ocine Diviani, recente- 
mente casado com Mae 
Murray, conseguiu um contrac- 


to com a Mack Sennett é tra- 


balhará com Madeline Hurlock. 
= — da dm 
(qu Moore trabalhará ao 


lado de Kenneth Harlan. em 
seu proximo film para a First- 
Circuit. 


——MH— 


A Lei” autorizou a separação 
dos 


csposos Vidor O en- 





saiador ama 
a actriz Elea- 
nor Board- 
man. Floren- 
ce, ama o di- 
rector George Fitzmaurice, que 
pensa em se divorciar de Ouida 
Bergere, para se ligar matrimo- 
nialmente a Florence, 


Somente Ouida ficará a ver 


a ver navios. Mas d'ahi quem 


sabe ? 


E — 


pata TALMADGE — que 
não pertence, como muitos 


suppõem à familia de Norma 


acecitou um contracto com da 


First Circuit, logo que termine 


seu compromisso com a Univer- 
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no film Ganhando por bamburrio. 











NOVIDADES NA TELA ÃlI 


Trez aspectos de miss BeBÉ BANIELS 


Seuproximo film intitula-se 


sal, 


“O Cavalleiro Negro”, * 
+ 

Nº studios da Metro cons- 
+ truiu-se uma reproducçãode 
grande parte da velha Hollanda, 
incluindo uma povoação inteira, 
diques, moinhos, etc. desti- 
nados à producção de “Moinho 
Vermelho”, film em que Marion 
Davis terá papel principal, se- 
cundado por Owen Moore, Geor- 
onitz 


re Seigman, Edwards, 


! 
E 
Louise Fazenda, Karl Dance e 


William Orlamond 
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novo film de Buster IXcaton 
para a 


O 


Box por amor. 
A Metro 


passado os films 


Metro “intitula-se 
terminou mez 
Pro- 


veito, com John Harron e Mar- 


no 


Fama e 


celline Day e Cegueira de Amor 
que tem como protagonista An- 


tonio Moreno 


ass = hs ão 


| OGO que terminar a filmagem 


de Annie Laurie, alinda Li- 


] 


lian Gish iniciará de 


os ensaios 
um novo photodrama extrahido 


do romance The Wind, Orodeio 


Este numero consta de 36 paginas, 

















































A SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 294 





| 
| 
| 
| 
sá 


Film da “Paramount” com a 
seguinte 


| 
| 
x Bá 





DISTRIBUIÇÃO 


Julia — BeBê DANIELS 

Jack Trotter — LAWRENCE GRAY 
A tia Jerry — Josephine Drake 
Emily — MARGUERITE CLAYTON 
Herbert Moxon — John Pa- 


trick 
Tug Wilson — Armand Cortés 
O “sheriff”' — Roy Byron 
A tia Belisaria — Maude T. 
Gordon 


* 


Julia Bennett, tendo recebido 
uma carta, que a convida a 
fazer um longo passeio, dirige-se 
sem perda de tempo á famesa 
praia balnearia de Palm Beach, 
na Florida, onde espera perma- 
necer durante toda a temporada 
veranesca, em compnhia de sua 
tia Jerry. Não é que sua tia 
tenha lá grande loucura peles 
banhos de mar ou pense que 
Julia precisa de conhecer essa 
parte pittoresca do paiz, mas 
sim porque a moça estava já 
em edade de arranjar um 
“bom partido”, como em geral 
se diz fazendo referencia ao ca- 
samento. Depois de longa via- 
gem, já perto da estação onde 
devia saltar, Julia, por inexpe- 
riencia talvez, mettcu a cabeça 
pela portinhola do wagon, exac- 
tamente quando o trem ia passar 
sobre uma ponte, recebendo em 
cheio, no rosto, uma baforada 
de fuligem, vinda da chaminé 
de uma lancha que passava na 


LARES 


Como Jack não apparecera, Julia resolveu partir sosinha para as regatas Sua prima parce “lhe tão pouco elegante qne Emilv não lhe dá attenção 


À SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 294 





Resultado, ficou a 
linda Julia transformada em 
uma negrinha, sem que disso 
entretanto tivesse consciencia 


occasião. 


Ão desembarcar, pois, não 
sabendo, por que, ficou assom- 
brada quando viu que a obriga- 
vam a tomar um omnibus des- 
tinado aos passageiros de raça 
negra e ao chegar á casa de sua 


Nesse dia Julia fora duas vezes beijada pelo anjo da victoria. 


tia, como cera de esperar, nin- 
guem a reconheceu, tal era seu 
aspecto. Mas uma vez estabe- 
lecida sua identidade, é Julia 
apresentada aos de casa, espe- 
cialmente á sua prima Emily, 
que está noiva de um rapaz 
bem cotado do logar, o Sr. 


Jack Trotter, de quem a pre- 


tenciosa Emily tem muito ciu- 


Mutto sportiva 


me. Mas a recenchegada parece 
tão pouco elegante que não lhe 
dá muito cuidado pois seu Jack 
nunca que se deixaria Jevar sim- 
plesmente por um par de olhos 
bonitos. 


Dias depois, porem, indo Jack 
baptizar uma lancha automovel 
com a qual pretendia ganhar 
o primeiro premio na festa an 


nual de regatas da Florida, resol- 
veu convidar Julia para servir 
de “madrinha” do baptizado 
e esta acceitou embora contra 
a vontade de Emily, que come- 
çava já a perder terreno em suas 
exigencias, Durante a scena do 
baptismo dão-se diversos inci- 
dentes engraçados, e por fim 


(Continúa na pag. 34 
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Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Sylvia Douglas — MapcE BEL- 


LAMY 


Laurence Grahan — EDMUND 


LowE 

James Callan — Lestig FeEN- 
TON 

O commandante Murdock — 


Edward Piel Senior 


de 
+ * 


Na quietude de uma tarde dº 
domingo, no porto de S. Fran- 
cisco, numa casinha modesta, 
talvez indifferente à vida actual, 
mas cheia d> esperanças pelos 
dias de futuro, estava Sylvia 
Douglas com sua amiga Lilian. 
Nesta tard> Sylvia ia se casar 
com o jovem James Callan, não 
só porque o amava ccmo tam- 
bem porque o queria regenerar, 
pois elle era um dos cumplices 

e Murdock um tratante a 
quem a policia andava sempre 
perseguindo. James Callan ti- 
nha promettido a sua noivinha 
que ia trabalhar honestamente 
e deixar a vida anterior. Era 
isto que Sylvia estava contando. 

Imagine-se pois o horror que 
se estampou na face de Sylvia 
quando a porta se abriu e James 
entrou, todo ensanguentado por 
causa de um tiro que rec beu 
num braçoo. 


— Depressa — gemeu elle — 
A policia... não sou culpado... 
eu estava olhando emquanto o 
“pessoal” estava dando conta 
de um serviço... não quebrei 
minha palavra... juto-te.” | 

E a moça, que ha poucos 
minutos se sentia tão feliz, ajuda 














Pela primeira vez, Grahan hesitou diante do seu dever. 


James a se esconder, com o co- 
ração . amargurado. 

NoYmesmo momento alguem 
bate á porta e quando a abrem 
Laurence Graham, que tinha a 
seu cargo uma missão secreta 
do governo, apresenta-se, dizendo 


que viu um tal James Callan 
entrar alli e por isso tinha que 
passar uma busca na casa, As- 


sim, fingc que não achou, O 
rapaz mas telephona para a 


policia para mandar um carro, 
mas Sylvia ouvindo isto do outro 
quarto, foge com seu noivo pela 


a sig 


ESTE 


janella ce tomam o primeiro om- 
nibus que encontram e que ia 
em direcção das docas e como 
o detective. em seu auto Os per- 
seguiu, nada lhes restava alazer 
senão tomar uma lancha e 'r ao 
encontro de um navio que estava 
sahindo do pórto. A sorte pa- 





A despeito de tudo, Sylvia resolveu occeultar seu noivo, 
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O amor mais forte do que tudo, unia-os. 


reca [avorecel-os porque ao 
approximar-se do vapor, James 
reconheceu que era o vapor de 


Murdock. 


Graham, perseguindo-os em 
lancha, tambem chegou 
ao vapor é queria prender o ra- 
paz, mas James, que tinha cum- 
plices entre todos aquelles ho- 


Outra 


mens, podia se considerar fora 
de perigo 

Graham, ignorando isto, pro- 
cura o com nandante para fallar 
com elle, nas ao enfrestal-o 
reconhece um imalfe'tor que elle 
proprio, preadera annos antes 
e fizera condemnara cinco annos 
de prisão. Porem elle fugira da 
penitenciaria perdendo um olho 
nessa occasião. O commandante 
reconhecendo-o tambem, 
deu monento 


proprio para se vingar e recom- 


enen- 


que chegára o 





James não tardára a se apaixonar Por uma nativa, 





mendou a seu pessoal que tra- 


tasse o dectetive com genti- 


leza”” sem esquecer o balde e a 
vassoura porque seu vapor agora 
ia para os mares do sul e a tra- 
vessia seria longa 

E o detective foi posto a fazer 
os peiores serviços entre os rudes 


bordo 


marinheiros de 

Durante estes dias de viagem 
Sylvia teve numerosas opportu- 
nidudes para notar a differenca 
d'aquelles dets 


dos caracteres 


homens de James, seu noivo, € 


de Graham, seu perseguidor 
Como Gratan era geatil, como 
ella, [a- 


zendo sempre seus pesados tra- 


era cortez para com 
balhos e sem um murmurio, €D- 
quanto James continuava sun 
vida antiga, beSendo e jogando 
cartas [. natural 


cono ecra 


A 
mm 





A 





O proprio Murdock perseguia-a agora. 


o amor que tinha per elle, ex- 
tingiu-se. 

Isto fci notado pelos marinhei- 
ros que já fallavam sobre ella 
com Graham e tambem o diziam 
a James, Um dia este, embria- 
gado foi pedir explicações a Syl- 
via. Viu então que perdera o 
amor di m-ça é jurou que Gra- 
nam havia de lhe pagar 

Alguns minutos depcis, 
quando | Grahan entrou no 
quarto dos marinheiros, estes 
a uma ordem de James, ca- 


hiram. como féras sobre Gra- 


ham, que,para se delender, 
teve que travar uma luta 
feroz 


Sylvia, cuvindo aquelle ru- 
mor foi vero que havia che- 
gando a tempo para ver Gra- 
ham cahir ao soalho, com o 

En- 


tão, seu coração fallou mais 


rosto cheio de sangue 
alto e, sen ter medo de estar 
entre aquelles homens, cahiu 
de joelhos ao lado do homem 
que agora sabia que amava e, 
tomando sua cabeça entre os 
braços. limpou seu rosto, com 


tanto carinho, como só as 

mãos d: uma mulher que 

ama, podem fazer 
Passaram-se mais alguns 


dias O 
de uma ilha ec a uma pergan- 
ra de Graham, Murdock, de- 


vapor se approxima 


declara que aquella ilha é 


sia  propricdad: orde elle 
reina com amor € benevolen- 
cia. Essa ilha chamava-se o 
Paraizo Negro e ecra povoada 
apenas pelos foragidos de 
todas as prisões do mundo, 
infelizes con- 


demnados. Alem d'isso a ilha 


uma legião de 


estava sob a constante ameaça 
montanha de fogo” o 
vulcão Upaloo. Alli todas as po- 
bres victimas de Murdock traba- 


lhavam para elle, 


de uma 


trazendo mi- 
néraes do vulcão puxando elles 
mesmos os pesados carros cheios 
de minereco, sob a continua vi- 


gia de feitores crueis. 





Elle tambem andava por all e encontrou-a. 





EA 






































Tendo chegado á 
ilha, Murdock ia 
proseguir na reali- 
zação de seu plano, 
que era seduzir sua 
linda passageira. 
Mas para isto tinha 
que se livrar pri- 
ineiramente de Ja- 
mes e depois do de- 





rective, em quem já 
via um rival. Do 
primeiro foi facil li- 
vrar-se porque em 
pouco tempo James 
se apaixonou por 
uma linda nativa. 
intão Oo primeiro 
passo d: Murdock 
foi mandar um bi- 
Inete a Sylvia convi- 
dando-a para jantar 
em sua conpanhia. 
Presentindo seu 
plano, Sylvia, com 
o coração cheio de 
medo sahiu de seu 
quarto, passando 
pelo jardim, onde 
trabalhavam os ho- 
mens de Murdock e 
onde viu a infideli- 
dade do seu ex-noi- 






(Continfa na pag. 33), 
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Film da NetroLl oldwwyn- 


Maver com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lory Naite [EigvanNoOR BoaR 
DMAN 
Roberto Norton, Jr CHAR 
LES RAY 
Carter Lane Firnest Gillen 
O pai de Lory — James Corrigan 
Berenice Lane SALLY O NEIL 
Roberto Norton. pal David 
Torrence 
Eduardo Blake Ferrest Sea- 
bury 
Natalio Slausom Ved Sparke 
Homero Lane CHARLES CLARY 
+ 
* * 


O grande concurso de belleza 
havia terminado com a victoria 
estrondosa de Lors Nate C 
era em homenagem a ella que 
se realisava o pomposo baile 
de encerração, conforme an- 
nunciára o programma. Por se 
tratar de uma festa de caridade, 
cra tambem do programma que 
a senhorita sagrada como a 
“rainha da belleza seria posta 
em leilão c o felizardo que a 
arrematasse com ella dansaria 
a primeira valsa ou à “dansa 
dos amores , como romanti- 
camente a haviam designado os 
organisadores da festa. Assim, 
pois, cahindo a escolha sobre 
a cabecinha airosa de Lory 
foi ella exposta aos olhares cu- 
biçosos da rapaziada elegante 
c à vontade de quem mais désse 
Aberto o lance este de prompto 
subiu a uma quantia respeitave 
pela intervenção de Bobby Nor- 
ton, filho de um millonario de 
Pittsburgo, que, segundo di- 
ziam, outra occupação não tinha 
senão a de espalhar aos quatro 
ventos a dinheirama paterna 


Vendo comprado assim a pri- 
meira dansa a peso de bom di- 


o, O À 
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Era ele o felizardo que arrematára em leilão o prazer de dansar com ela. 


nheiro, o rapaz verificou que não perderam um chá intimo, corações como é de esperar em 
a encantadora Lory não só pos- um baile ou qualquer cutra | taes casos, 

sulla os mais lindos olhos de funcção elegante, indo sua Então, ao ver que sua eleita 
quantos elle havia visto, mas — amizade de melhor a melhor até desejava regressar para a casa 
que dansava com a graça e a que O amor irrompeu em seus de seus pais, em outro Estado, 


leveza de uma andorinha. Era, 
pois, um prazer ideal continuar 
dunsando com tão encantadora 
Croeatiura |» desde a noite da 
primeira dansa Lory e Bobby 





de onde sahira fazia pouco tem- 
po, O rapaz não trepidou em 
apressar o casamento, que se rea- 
lizou a contento de ambos. 
D'essa forma, dias depois, teve 
o millionario Roberto Norton 
a maior surpreza de sua vida: 
cumprimentar o filho pela bel- 
lissima escolha, que 
havia feito. Mas de 
temperamento um 
tanto irrequieto, Lo- 
ry, já assaz agas- 
tada com o olfere- 
cimento de dinhei- 
ro que o velho Nor- 
tom era ao lilho, 





fizêre 
ao chegar ao apar- 
tamentod'este, onde 
provisoriamente ia 
morar c ao vêr alli 


uma numerosa col- 
lecção de photogra- 
phias de senhoras 
desconhecidas, mes- 
trou-se toda amua- 
da, prestes a voltar 
para casa paterna, 
o que elfectiva- 
mente fez, momen- 
tos depois, por ter 
sido .o joven mari- 
do chamado ao te- 
lephone por uma 
certa voz feminina 
que o tratava de 
meu anjo. 


Declarando que 
não toleraria um 
marído que vivesse 
ás expensas do pai 
e muito menos que 
tivesse a casa cheia 
de photographias 
alegres Lory retirou- 
se, deixando o pobre 
Bobby, a choramin- 


O pai de Berenice exigiu de 


gar, querrendo explicar o caso 
dos retratos, sem que pessõa al- 
guma o escutasse, pois Lory ja 
estava longe. 

Chegando 4 casa dos 
nada disse ella sobre seu recente 
matrimonio e em breve confa- 


pais 


É, cnergicamente, 


obby 


bulavam os de casa 
lhe um noivado com o Sr. 


explicaçõe 


completas. 


arranjand 


(AT 


ter, um rapaz seu antigo collesa 


de 


demorou 


OL 


escola, 


melhor 





B: bby, 
MuUto 


do 


porem, 


não 


a sureir na ci- 
dade, indo logo a casa da esposa 


OI crT 
BI t 


implorar 


mais uma vez seu perdão, Po- 
rem «mais uma vez Lorv lhe 
repetiu o que já antes lhe dissera, 
accrescentando que ninguem alli 
sabia que ella casada 
ec como tudo havia sido uma in- 
nocente brincadeira, melhor seria 
que elle fosse viver das 


Est IN ESSE 


Pa ÇÕES 
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de dinheiro que seu 
pai lhe dava é a 
deixasse em paz 
Bobby a amava, 
ella bem o via e 
ella tambem o ido 
latrava, mas julga- 
va bom continuar 
a se mostrar iníle- 
vivel para lhe dar 
uma licçãosinha 


Por sua vez O ra- 
paz começava ad sc 
sentir agastado com 
a insistencia com 
que ella se reteria 
4s olfertas paternas 
c resolveu ficar na 
cidade para lhe pro: 
var que tambem sa- 
bia ganhar a vida 
por si mesmo, 

[Em pregou-se no 
dia seguinte em 
uma sapataria c 
com sua extrema 
gentileza começou 
logo a captar as 


So 


Eee 


a Tr 


A 
! 
4 
f 
/ 


/ 
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E ta 


sympathias de todas 
as moças do logar « 
até das velhotas de 
cabello à lu garçon- 
ne, que pareciam 
vir ao esta beleci- 
mento com mais fre- 
quencia 

Berenice, a irmã 
do indigitado noivo 
de Lory, era uma 
das apaixonadas 
pelo novo caixeiro 
c para que Lory jul 
gasse o rapaz, le- 
vou-a um dia à lo- 
ja. Qual não foi 


o assombro da ca- 
prichosa ao ver que 





Agora a affcição entre clles já ia tomando aspecto idyllico. 


o galante 
sapateiro 
não era 
OUtro se 
não seu 
proprio 
marido! O 
Caso É que 
coma 
cnorme 
[reg ucria 
de saia 
cJute Oo 
ven havia 
ttrahido 


4 ndo 
optimone 
gOCIo, POIS 
INoOÇÃaS ha- 


Vida com 


de sapatos 
Pol Cid 
RS ( 5 () 
mente sei 
por que 
loja fecha 
va aos do- 
ming 


| mm po- 
co tempo 


Bobby er 


q l cm 
juan 
+ 
B: F «4 
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nIicr cad 
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1) 1 Ds 
1 
Cio é DCTra 
j d 
( [ l 











13 











di - À SCENÁ MUDA — 6.º ANNO — N. 294 


FoECRRRRCRE o VS 


8 OS QUE VIVEM NO ÉCRAN 
O CSEEEGOGGGCECNEHEsECOGCOCCLCCSCOLaCLECaREA 


Depois da exhibição do 



































































(E BOW nasceu na 
cidade de Brooklin 
s29 de Julho de mil 


novecentose tantes, fre- 


film, que decorreu du- 
rante seis mezes consc- 
cutivos no Theatro Ca- 
quentou alli mesmo a meo, de Nova York, foi 
Escola Publica N. 9, 
passando depois para a 
Hihg School Bayridge, 
destinada á educação 


miss Bow convidada 
para trabalhar em Grit, 
ao lado de Glenn Hun- 
ter. tendo Frank Tuttle 
feminina. Ainda bem como ensaiador e obte- 
pequena foi miss Bow ve então talexitoque a 
vencedora de um con- Paramount contracteu- 
curso de belleza orga- a por cinco annes 
nisado por uma revista Como é sabido Clara 
loca! cujo premio, vem Bow já havia, anterior- 
ao cas» dizel-o; consta- mente a seu contracto 
va de uma linda toi- com a Paramount, [.- 
lette” de baile, uma gurado em um grande 
taça de prata lavrada numero de films da 
e sobretudo de uma First National e da 
opportunidade para [:- Fox fazendo para a 
propria Paramount, em 
1925, “Dancing Mo- 


thers” e “The Runa- 


gurar na interpretação 
de um film, que teria 
por fim mestrar a meça 
mais bella de Brockiin, STE E 
representando na tela, BNB ow Cdndala 
Isto foi ainda em todos os sports, prefe- 
1922. Feita sua experi- rindo, entretanto, a na- 
encia para a tela, não tação ec os passeios a 
foi miss Bow, ccrôada cavallo E tambem 
por grande triumpho, uma automobilista exi- 
resultando dahi sua mia, mancjando todas 
ausencia do écran du- as marcas de carrcs e, 
rante algum tempo. 

Estava Clara, de- 


pois, trababalhando 


apezar de ser apaixc- 
nada por grandes ve- 
locidades, não conta 
num des grandes ma- ainda um só desastre 
gazines de modas de a seu credito, [º' grar- 
Nova York, quando foi de apreciadora das dar- 
procurada por Elmer sas inclusive o “Char- 
Cliton para interpretar Jeston”, tem | metro 
um papel de importan- e sessenta centimetros 
cia no film “Down to de estatura, pesa 55 ki- 
the Sea in Ships”. Clif- los e tem olhes e ca- 


bellos castanhos 


-K 
P JUCAS pessõas têm 
sido tão solicitadas 


para dansar o Char- 


ton havia visto a pho- 
tographia de miss Bcw 





publicada em um jor- 
nal, ao tempo em que 
ella havia apparecido 
em seu film de experi- ESTO Peomo O comedi- 
encia e, tendo sympa- ante Sammy Cecehn. 
thizado com clla, assen- que tigura nesúilms “O 


tou em lhe dar uma Preçoda Gloria'e:O re- 


OVe 2P po Idade ' 
nova opportunidade Pedro Grim 


x 


(5 RIA SWANSON SC- 
rã a protagonista 


ETCSSO de 
na cinclandia. 

Esse film foi teito em 
sua quasi totalidade, cem 
r1 , + a as “(2 “ e ' .. " - 
vinte c duas semanas, do vim “O Batalhão 
E [24 a costá ? x 
ao longo da costa de da Mecrte”, cujo argu- 
Boston e New Bec- 
ford, tendo Clara re- 


cebido por seu con- 


mento gyvra em torno 
da tam sa legião de mu- 
lheres russas, que se 
tracto, o salario de tornou celebre nos tem- 


MLLE. CHARLOTTE MORGAN, DA “PARAMOUNT” 


C $ » =", D p é p 
35 dollart por semana. pos de IXerenks 
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OS NAMORADOS NO CINEMA TOGRAPHO 


MADGE BELLAMY E 


BUCK JONES, DA 





Fox FiLM CORPORATION 





Espirto revolucionario 


Film da WARNER BROTHERS, 
tendo como protagonistas Jo- 
hnny Ilynes, Sigrid Holmsquis! 
e J. Barny Sherry 


ok 


Esquasado é uma republiqueta 
na qual o periodo presidencial 
dura apenas o tempo necessario 
para as tropas se retazerem do 
cansaço da revolução anterior. 

Suas revoltas, entretanto, são 
tramadas na America do Norte, 
para onde se dirigem os chefes 
afim de comprar material e mu- 
nição de guerra. Emanuel Lo- 
pez, eximio armador de barulhos 
em Nova York ou qualquer outra 
cidade norte-americana, começa 
tramando uma conspiração para 
depôr o presidente de Esquasado. 
Torna-se indispensavel o auxilio 
do general Mike Bannon, que 
se acha nos Estados Unidos fe- 
ragido e accusado de intentonas 
contra o governo. O gencral 
Bannon é figura de prestigio 
entre as tropas do Esquasado e 
sua aquiescência à conspiração 
seria a garantia de uma victoria. 

Emanuel Lopez encontra-o 
num restaurante, ao lado da 
filha, Rosa Bannon, joven de 
extraordinaria belleza. Alli tra- 
balha um moço chamado Tommy 
Perkins, que só cuida de sorrir 
e fritar bolinhos em frente á 
vitrine da casa. Emanuel Lo- 
pez entra em conversação com 
o general e incitando seu amor 
proprio offendido, convida-o 
causa revolucionaria, embora isto 
contrarie sua filha Rosa. 

À garçonette que lhes serve a 
mesa, descuidadamente entorna 
um prato sobre Lopez, que, in- 
dignado, exproba-a, queixando- 


Assim vestido elle teve a audacia de 


se ao gerente, Tommy intervem, 
dando-se como culpado do suc- 
cedido e por simples piedade, 
salva a garçonette, facto este 


= 
4 
Ê 
ça 
... 
te 


a dE 


Nesse momento os revoltosos chegaram e prenderam Tomn 
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ir visitar a amada do gencral Hernandez 


que provocou a sympathia de 


Recsa Bannen, 
Dias depois, 
tio de Tommy 


õ* 
+ 
“a 


uma carta 
chama-o 


si 


o 
bd 


E. + ss E 


4 


do 
para 





dirigir sua fabrica de conservas 
Perkins, que se encontra às por 
tas da fallencia. Tommy des 
nede-se do restaurante e parte 
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to visitar a fabrica 
de tio Perkins, perce- 
be Cfr tudo all de- 
pende apenas de re- 
clames espalhatatos:s 
|: deita mães à obra, 
dando nomes pom- 
PES3 ac produci: Ss 
da usina Dias de- 
pois aus paredes. da 
cidade apparecem 
cobertas de cartazes 
“Conservas rechceiadas 
Perl ins 

Collando, um dia, 
o reclame num bar- 
racão longe da cidade, 
Fommy vê Roesa à 


porta, e cs dous se 
cumprimentam muito 
contentes 


() general U Lopez 
tinham alugado esse 
barracão: para. cscon- 
der a munição, com 
Quo pretendiam nt- 
ciar à revolução em 
Esquasado. A difficu'- 
dade estava em trans- 
por à fronteira com 
clla o general reso]- 
ve então comprar uma 
grande partida de la- 
tas, da fabrica, Per- 
kins, substituir €s re- 
cheies por balas e 
polvora e despachar 
tudo para Esquasado 


Tommy escrevia com massa de doce, sobre : sa, | - + a ess 'guezas 
ye - nassa de doce, s a mesa, lindos galanteios para essas freguezas. 
como uma simples im- g nas E 


portação de conservas Envia a grande encommenda | os recheios doscartuchos por car- e, graças a um habilestratasema,. 
Resa, porem, pede à Vomms ao general, que no barracão ga de queijo! Feito isto. pesta- ajudado pelo seu criado, conse- 
que evite que seu pai entre na a troca auxiliado por Lopez, Ao se na estrada por onde deve gue fazer a troca dos caminhões. 
revolução e o rapaz descobre, mesmo tempo Tommy separa passar o caminhão dos conspi- Tommy. parte, em seguida, 
então, a manobra do general uma partida cgual e substitue radores com as balas verdadeiras METAIS DE pag 30) 





À canção nupeial 


tHilm da Producers Distribu 
butiny tendo como protagonistas 


| catrice Jos ( Robert Ames 








Numa ilha afastada do Paci- 
fico, cuja exuberante vegetação 
tropical tanto encanto lhe em 
prestava, a ilha de Vaines, que 
raramente cra visitada por na 
vios, O principal habitante O 
jovem Halan, que cra, por assim 
dizer, o senhor de quasi toda 
população Pol | pesquizas 
de perolas tinham leito com 
que elle adquirisse grande to 
tunc, preparava-se, para parti 
para 5. Francisco da California 
onde iu negociar as mais pr 
ciosas perolas, que conseguira 
Porem pelos preparativos cul 
lazia com o auxilio de sua velha 
creada Baha c da nativa Ethéa 
dir-se-hia que sua viagem tinha 
mais do que uma simples signi 
lcação de Negocio Et Cc pn 
sentimento era compartilhado 
pelas duas mulheres. Depossacon 
teceu que, no momento de sua 
partida, um gramophone na visi 
nhança tocava a musica de uma 
“Canção Nupcial” e isso par 
ccu mais que um aviso 

No grande transatlantico em 
Qui tomou passagem, Halan 
travou conhecimento com um 
dventurciro, que começou a rou 





bal-o no jogo mas fot logo d 
nunciado e detido por um cel 
sante passageiro, o Sr. Glynn 
que d'esse modo se tornou um 
amigo do viajante. Dahi a s 
tornarem intimos foi um pas 


S0. € | lalan contot! lhe o que id a = es fee : pise | o 
lazer EM O Hrancisco o : - atuais v = Ed ' FABRN. 
be mamsen oro vetos a e Ed 


=. 
Paulo Glynn tambem se diri- 


4 ra im o 





nua va pag. &U A casamento Ilez-se na dha, no mei de uma corte semi- clvagem 
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Canção nupcial 








(Continuação da pag. 17). 


gia a S; Francisco, e como levava 
mais aquelle amigo passou um 
telegramma a sua irmã, dando- 
lhe essa neticia e determinando- 
lhe que reunisse toda a fami- 
lia”. Para que Beatrice, que era 
uma temivel ladra, pudesse reu- 
nir toda a “familia” muitas horas 
eram precisas, pois não se sabia 
bem onde: se encontravam, por 
exemplo, a avósinha, que a 
esta hora “abafava” um lindo 
Pateck Phillip, a tia, que sahia 
de um armazem com as sobre- 
mangas carregadas, o irmão 
Gim, prompto para tudo, Amil 
Burke, para quem todas as te- 
chaduras se abrem com a mesma 
chave e Jetfrey King, um membro 
affastado no parentesco, porem 
approximado pelos instinctos... 
Antes de organisar a casa, Bea- 
trice teve uma desintelligencia 
com seu antigo amante, Jeff, e 
mandou o passeiar. 

O plano de Paulo, consistia 
em casar sua supposta “irmã: 
com Halan e assim não só enri- 
quecer, como fazer a fortuna 
de toda-a quadrilha. A' chegada 
de Halan, tudo se fez com toda 
a decencia. E as ordens e deter- 
minações de Paulo foram sendo 
cumpridas. Beatrice tinha O 
encargo de seduzir o joven mil- 
lionario e d'essa empreza a moça 
se sahiu maravilhosamente, pois 
que o rapaz despertára mesmo 
em seu coração endurecido pelo 
“officio, que adoptára, as ador- 
mecidas sensações do amor. 

Dentro em breve, quasi a 
se findar o prazo de que dispu- 
nham, à moça teve que capitu- 
lar. Se a ella já parecia feio 
trahir seu amor, ao jovem nada 
parecia mais natural do que um 





casamento e 
sua ilha, 


Sem a menor 


com 


uma 
toda 


suspeita 
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“bôa” gente, E assim se fez. 
= . 
Paulo, porem, tinha procurado 


sinceramente por Beatrice. 


Alli, nos braços de seu amado, ella encontrára abrigo seguro. 


(1 


commandante 


(Continta 





Nicholas 


Dna pat. ' 


Pa- 














O fantasma verde 


Film da Pathé Serial, interpre- 
tado por ALLENE Ray e WALTER 
MILL ER. 








+++ 


) EPISODIO () AVISO DA 
META 


NOVTI 


Não Nat 


o lantasma 


cra Valeria Howett 
ôpike Hol- 


o jornalista, que a havia 


verde. 
landa 
surprehend.do DEVE: pouco de 


pois, dad certeza disso quand 


tendo Jim Fceatherstone enca- 


minhado a moça para casa 


explicou-lhe que tambem elle 


andava à proeura do tal [fan 


tasma é se fosse clla, certa- 


mente lhe teria deitado as 


mãos, Spike que não conhecia 


anda bem Featherstone 


tomou 


TEA enio de 


o, a principio, por um impostor 
e pediu-lhe que o não embaraças- 
se em suas surprezas, 

elle — 


— Trata-se — disse 


de um caso de morte, O mordo- 
mo de Abel Bellamy foi assassi- 
nado e eu quero prender seu as- 
SsassIno, 

Jim, Ouviu-o com um sorriso 
nos labios, e depois, encaminhou- 
se com elle para o local de assas- 
sinaãto 

Alh, apresentou-se-lhe como 
commandante, que cra, da po- 
licia da região «cw começou a to 
mar as providencias 


que O caso 


requeria para a descoberta do 
criminoso 
O assassino era innegavelmente 


Mas 


seria esse personagem? 


o fantasma verde quem 


Tentando descobril-o também, 





Bollams 
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Jim encaminhou Valeria para casa 


Valeria quasi foi assassinada 
por elle. 

A setta do fantasma era quasi 
sempre certeira. Mas, d aquella 
linda 


vez, por felicidade da 


moça sua mira falhou 


3 EPISODIO À: FORTALEZA 
po INTMIGO 


Diante dos acontecimentos € 
do mysterio, que cercava o cas- 
tello de Beilamy, todas as atten- 
ções d'aquelles que procuravam 
escrlaecer o mysterio se voltaram 
E pensaram, 

alli. 
escolhida foi a 


| JE VE-se 


para essa fortaleza 
então, em penetrar 


A hora meia 


Note porem, notar 


que o fantasma verde, conhece- 


dor, não sabemos porque ma- 


nceiras, desses planos dera um 


aviso de morte para essa hora, 


Oo que signilicava que quem en- 


trasse no castello não sahiria 
d'elle com vida 

Desprezando esse aviso, Va- 
leria penctrou no castello, Mas 


o fantasma, ou alguem por elle, 
penetrou tambem e, surprehen- 
dido por Abel Bellamy, to! ali = 
jado a tiros 

O fm da visita ecra alcançar 
uma chave, que se achava em 
poder de Bellamy 
Fracassou a tentativa e, no 
dia seguinte, Jim Featherstone 


achava-se ferido no peito por 


um tiro de revolver. Seria elle o 
Fantasma Verde? 
« ) rapa: t Xplicou como poude 


o ferimento. ] inha sido occasio- 


(Continúa na pag. 34) 
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Romance de Vicente Blasco 
Ibanez, cinematographado pela 
Metro com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


D. Ratacl Brull RICARDO 
CORTEZ 

[Leonora CRETA GARBO 

Senhorita Remedios GER- 
TRUDE  OLMSTED 

Pedro Moreno EpWwARD CoN- 
NELL 


D. Cupido Lucien Littlerteld 
Dona Bernarda Brull MARTHA 


MATTOX 
Dona Pepa Lucy Beaumonl 
D. André Toccy MARSHALI 
D. Mathias Mack Swain 
Salvatti Arthur E. Carew 
Isabella Lilian Leighton 


+ + + 


Em um dos recantos mais 
apraziveis da Velha IHespanha, 
em Valencia, ficava a pequena 
propriedade de D. Pedro Mo- 
reno, com sua casa ao centro, 
cercada por trepadeiras e vol- 
tada para um trecho do Jucar, 
celebre por suas enchentes pe- 
riodicas 

A familia de D. Pedro com- 
punha-se de sua esposa, [Dona 
Pepa, sua tilha I.conora, e D 
“Cupido”, o barbeiro local, que 
por seu genio amoravel, fazia 
questão de ser contado entre O 
numero dos tamiliares da casa, 

Um dia, para tazer frente a 
certas difficuldades pecuniarias, 
o velho D. Pedro havia hypothe- 
cado sua casa à Dona Bernarda 


- — O que eu quero é teu bem — disse dona Bernarda com firmeza 
Brull, viuva rica residente no 
logar, cujo filho, D, Rafael, Leonora, a tilha do proprieta- senhora à porta de seu devedor, pela quantia devida. D. Pedro 
doutor em leis, nutria intenções rio. Estando vencido o prazo, exigindo o pagamento da hypo- nada podia fazer. Leonora, po- 


matrimoniaes com respeito a certa manhã, apresenta-se aírica theca ou a entrega do immovel | rem, que tinha grande vecação 
para o canto, dis- 
poz-se a seguir para 
aris, afim de, caso 
tivesse exito no pal- 
co, ajudar seu pai 
a resgatar, embora 
tardiamente, sua ca- 
sa patrimonial, Para 
Dona Bernarda uma 
tal resoluç 20 da 
moça, que ella mes- 
mo lforçára, ecra de 
grande alcance, pois 
comsua ausencia 
poderia obrigar o fi- 
lho a se casar com a 
senhorita Remedios 
filha de um dos 
creadores de porcos 
mais abastados do 
logar. desfazendo 
todas as possibilida- 
des de um consor- 
cio entre D. Rafael 
e Leonora 


E, deixando pela 
primeira vez a pe- 
quena cidade onde 
nascera, Leonora se- 
guia para a França, 
afim de tentar ga- 
nhar a vida como 
cantora 


Vendo parte de 
seu plano assim en- 
caminhado, a astu- 
ta Dona Bernarda 
começou a tratar do 
casamento do filho 
com a senhorita Re- 
medies e ao mesmo 
tempo a promover 
sua C indidatura 
Rafael nutria, ha muito, secreta paixão por Leonora para deputado 














E em pouco, de ac- 
cordo com seus pla- 


nos estavam a can- 
didatura e o noi- 
vado de Don Ra- 


fael, —officialmente 
estabelecidos. 

De Leonora, en- 
tretanto, ninguem 
sabia. O pai, o bom 
velho Pedro, aca- 
brunhado pelos dis- 
sabores, havia mor- 
rido, logo apoz a 
partida da tilha, 
deixando a sua es- 
posa Dona Pepa a 
ardua tareta de lu- 
tar sosinha pela 
vida. 


Por esse tempo, 
porem, chegavam a 
Valencia noticias de 
uma cantora eximia 
—lLa Brunna — que 
constituia o maior 
exito da temporada 
de inverno, em Pa- 
ris. Era Leonora, 
que havia consegui- 
do seu sonho de glo- 
ria e fortuna, depois 
de muito lutar. Gra- 
ças ao auxilio artis- 
tico do maestro Sal- 
vatti, tizera-sea pri- 
ma-donna favorita 
da capital tranceza 
e, sob o nome de 
“La Brunna”, rece- 
bia homenagens de 
todos. 

Mas, um dia, 
quando estava no 
auge de sua tama, 
lembrou-se Leonora 


de sua casinha ce Valencia, 
Um desejo immerso de revêr 
seu rincão natal te'-a aban- 


donar a cidade da luz e 


seguir 
para a Hespanha. 


O prosaico criador de 
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Aquele incidente servira para reavivar sua antiga paixão. 


" Por um capricho da sorte, 
chegou a sua terra justamente 
no dia da cleição de Ratael para 
o alto cargo, que tanto ambi- 
cionava. Leonora viu-o na rua, 


porcos e sua linda filha 
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acclamado pelo povo, depois 
de sua victoria nas urnas eleito- 
raes ce comsigo mesmo lastimou 
a sorte de seu antigo namorado, 
cuja força de vontade era nulla, 











submettendo-se a todos os ca- 
prichos de sua ambiciosa mai. 

DD, Ralacl reconheceu-a, indo 
no dia seguinte visital-a, arras- 
tado pelo amor,que lhe tributára 
ec que, a despeito de tudo, ainda 
Horescia em seu coração, 

Mas “La Brunna' tratou-o 
com a lricza que seu procedi- 
mento exigia; disse-lhe estar in- 
tormada de seu noivado com a 
moça escolhida por Dona Ber 
narda vc que fazia por seu casa- 
mento os melhores votos de te- 
licidade 

Dias depois, por oceasião de 
um grande temporal, rebentou 
4 barragem, que reprezava as 
aguas do rio, despejando-se pelo 
valle uma verdadeira torrente 
de morte, inundando os campos 
é levando de roldão tudo quanto 
se oppunha a sua passagem 
Q primeiro pensamento de Ra 
tacl, vendo o perigo em que se 
achava a casa de 
situada bem ao 
dsuas, Lol 


Leonora 
alcance du: 
correr para ahi, afim 
de soceorrel-a. A moça porem 
não auxílios. agrade 
cendo-lhe sómente a bõa lem- 


Cdrecia de 


brança, que tivera. Este inci 
dente, entretanto, serviu para 
reavivar a amizade dos jovens 


tendo Rafael então coragem 
bastante para lhe declarar que 
seu amor por ella ainda persistia 

lintretanto, Dona Bernada 
sempre alerta não perdeu tempo 
em levar ao 
mai da moça 


HAI POC Lia 


conhecimento da 
varias calumnias 
reputação o que lez 
com que Dona Pepa, indignada 
acreditando a tilha culpada de 
tudo que a lingua dos maldizen 


Les « palhava 5 obrigassc a dei 
Ndr à Casa para sempri 

No dia de sua partida, Leo 
nora mandou a Ratael um bi 
lhete avisando-o do que ia la 


cr € novamente desappareceu 


da provincia do mais Ss 
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“alumntada. expulsa de sua propria casa 


Ca 
soube della c «a 
tempo 
ad vontadi 
ando aq 


noticia 
decorre! dos 
Por lazer 


mai. des pos 


senhorita Rá 
medios 


innos depois ao cab I 


Muitos e ruidoso: UCccc s pel: 


Palcos de todo o mundo oltou 
O nome de “La Brunna” a se 
tdzcr ouvir na provincia h! 
testejada 


cantora achava-se 
“Bora representando num theatro 
de Madrid Rafael toi vel-a 

Leonora quas! não o reconheceu 
tão en elhecido se achava O 
Parlamentar provinciano Quan- 


mais infeliz das. creatur; 









Brunna 
parecia la- 
ais joven « 


la [ 
privilegio das actri 
-€C5. conservareme=sc 
Sempre jONCNS 

dizia-lhá 
Brunna” com um ri- 
so que mal distarça- 


Nas UM 


va à sua tristeza 
(( núãa nor 
to ali À despeit: 
cl | ra conti! 
pas amar Rafa — | j Foi a 














Ladrão de amores 











Film da 


guinte 


Universal com a se- 
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A princeza Norina cera o mais 


+ 
* * 


Os reinos de Norvia e de Mau- 
rainia não se entendiam. Vizi- 
nhos ,viviam em constantes des- 
intelligencias, sendo quasi im- 
possivel chegarem a um accordo 
ou a um “modus vivendi que 
tranquillizasse os espiritos das 
duas populações. O rei Ladislau 
da Maurania recciava e com 
justa razão, um rompimento de 
hostilidades, pois a Norvia es- 
tava perleitamente apparelhada 
para a guerra, dispondo de todos 
os elementos para uma victoria 
immediata, 

Necessario era pois ceder a 
suas imposições e, por isso, O 
rei Ladisláu enviou ao principe 
Karl, regente de Norvia, uma 
embaixada encarregada de pro- 
curar o melhor meio de ser lir- 


precioso 


encanto da corte da Novia. 


mado um tratado, que asseguras- 
se uma paz duradoura entre os 
dois Estados. O principe Karl, 
diplomata habil, propoz que esse 
accordo tivesse por base o casa- 
mento da princeza Norina, da 
Norvia, com o principe Basil, 
herdeiro do throno da Maurania. 
Assim, luturamente, com uma 
rainha da dynastia norviana 
no throno de Maurania, a in- 
Iluencia de seu paiz seria decisiva 
sobre os destinos do reino mais 
iraco. 

O rei Ladislau acecitou 
lorma de accordo e dias depois, 
a princeza Norina toi levada 
para a capital de Maurania 
agora em lestas para recebel-a. 
Desde logo, porem. causou ex- 
tranheza não ter comparecido 
o principe Basil á estação para 
receber sua noiva. E que o 


essa 





principe, leviano e conquistador 
andava entregue a suas aventu- 
ras amorosas e peuco se lhe dava 
attendendo a razões de Estade, 
casar com esta ou com aquella. 

No dia immediato, antes da 
recepção ollicial Basil encon- 
trou-se com uma linda liguri- 
nha de mulher, nos jardins 
do palacio e sentiu-se subita- 
mente  inllâammado Aventu- 
reiro como cra, conduziu-a para 


um recanto florido ec lez-lhe 
logo à mais ardente das decla- 
rações de amor, marcando um 
novo encontro com ella para 
depois da recepção, 

Essa scena tinha sido obser- 
vada por Napoleão Alexandre 


Glutz, o gordo cozinheiro, que 
O principe, num dos seus dias 
de fartas libações, clevára a of- 
ficial e que o rei, como castigo 





O diplomata 


iniciava a 


26 














Era [bastante ser 


de sua leviandade, lhe impuzera 
como ajudante de ordens. 
Realisa-se a reecpção que 
foi imponente e magnifica, mas 
Basil, presta tão pouca atten- 
ção á noiva, que não reconhece 
nella a mesma linda crcaturinha 
a quem, horas antes, juréra um 
amor ardente. Como poderia 
elle reconhecer, sob aquelas 
longas tranças louras, a cabeci- 
nha linda, de cabellos cortados, 
da, bmeca ideal e 
trefega, que lhe sur- 
gira, como em um 
conto de fadas, nos 
jardins de palacio, 
A hora combi- 
nada, lá estão prin- 
cipe no florido ca- 
ramanchão e longas 
horas passam, du- 
TUM as quaces «às 
dous enamaradosdi- 
zem-se cousas deli- 
ciosaS € sá se sepa- 
ram quando o dia 
vem proximo, En- 
tão, verdadeiramen- 
tc apaixonado o 
principe resolve não 
mais acecitar o ca- 
samento 


4 


que lhe é 
IM5ASto Por comve- 
nícneias diplomati- 
cas Agora parece- 
lhe monstruaso  li- 
gar seu destino as 
de uma mulher, que 


nto ama. E Basil 
Uma a resolução de 
= entender com 
Seu pal, para que 
desmanche aquele 
casamento, [E se 
u pai não con- 
enttr nisso, elle fu- 
girã com sua ado- 
rada 

Falla, clfectiva- 
mente, com o rei 


nesse sentido e o 
Dom soberano fica 
issombrado ao ou- 
' ||. ) Mas CIS que 
"Úpe o principe 
Narl e ha uma 
ditercação violenta 


A 
4 
Ed 


formosa para receber as homenagens de Basil. 


entre ambos, Basil refere-se, 
num momento de maior exal- 
tação, aos cães de Norvia, que 
larejam o osso, Este osso é a 
Maurainia. Karl empallidece de 
colera e considera que tamanha 
alfronta só póde ser lavada com 
sangue. Bater-se-ha com Basil, 
immediatamente. E estão quasi 
a terçar armas, quando o prin- 
cipe de subito, recusa-se a er- 
guer sua espada, Ante aquella 


Sem reconhecel-a sob aquella longa cabclleira, 
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Basil 


(O) principe 


attitude cobarde, Karl impõe; 
Norina não se casará mais com 
Basil, mas com o irmão, O prin- 
cipe Mischa, que passará a ser 
o herdeiro do trono, emquanto 
O outro será expulso do exer- 
cito, despido de todas as suas 
honras e cargos, em cerimonia, 
que se realisará na praça pu- 
blica, 

A Norvia manda e a Norvia 
tem que ser obedecida! Realisa- 
se a cerimonia ao rufo tragico 
dos tambores. 

Um official superior, dedicado 
amigo do principe, encarregado 
de arrancar-lhe cs galões da 





ê 
qj 
& 
b 
) 


cra galanteador por instintto irresistivel 


farda, diz-lhe em vez baixa: 
Ordenai. alteza, e todos 
nós estaremos a vosso lado 
Ao que Basil lhe responde. 
dolorosamente. 
Cumpre teu dever e obri- 
gado, amigo, 








Entretanto, Norina, que che- 
gára por accaso á varanda do 
palacio, reconhece Basil, Elle 
lhe marcára um encontro no 
“Falcão Negro” e Norina, mi- 
nutos depois, para alli corre. 
Encontram-se e, entre beijos e 
lagrymas, reaffirmam seu amor 
cterno, 

Porem 


Karl e seus guardas 





o principe Lratou-a com rigida frieza 














seguiram Basil .Este resiste, 
mas acaba por ceder ao numero, 
cahindo ao solo sem sentides, 
emquanto IXarl leva Norina, 
cujo casamento cem o principe 
S 


Mischa deve ser effectuado uma 





Mista 
o ad 


e a 
PI A, nd 


O novo principe herdeiro é agora o noivo de Norina, 


hora depois. 

Medicado, o principe recobra 
cs sentides. O fiel Napoleão 
estã a seu lado e revela-lhe a 
verdade. Norina, esua namorada 
eram uma ec a mesma pessõa. 


No ultimo momento, a princeza [ez sentir 
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A essa revelação Basil ergue-se 
em sobresalto, Não, Norira não 
casará com Mischa. Elle corre 
para a cathedral, onde chega 


justamente no memento em aque 


o cortejo penetra no templo. 


ae 
Tas a dp 


E 


sua vVontad: É 


o casamento realizou-se. 





Empurra Mischa violentamente 
ce tema-lhe seu lIcgar, À scena 
é tão rapida que Karl não tem 
tempo intervir. [De resto, O 


(Continúa na pagina 33) 

















Romance de Victor Hugo 
Cinematographado pela Gau- 
mont tendo como principaes in- 
rerpretes — GABRIEL FARO e 
SANDRA MILOVANOEF, 


e... 
(Continução) 


E essa populaça foi para a 
rua, armando lego barricadas. 

Entre os revoltados estava 
Mario, mas tambem estava Le- 
blanc, disfarçado com upas 
de operario, 

Que é o que o levava alli? 
Elle proprio talvez não o sou- 
besse, mas a verdade é que 
conhecendo a paixão sincera de 
Colette Mario, 


pt Fr 


por embora se 


esforçasse separal-os, pois 


queria coseérvar a moça em sua 
companhia, 


comprehendeu que 


qualquer cousa que succedesse 


do rapaz reflectiria sobre ella, 
entristecendo-a 

Entre elles tambem estava 
Javert. 

Sim, o inspector de policia, 


mas seu papel alli cra o de es- 
Pião e não tardou a ser explicado 
quando foi descoberta sua iden- 
tidade por um gareto, o Gavro- 
che, que o indicou a Legrand. 

Preso, quando já estavam con- 
Struidas as barricadas nas ruas 
de Paris, Javert foi revistado ce 
cNcontraram em seu poder do- 
cimentos, que o compremettiam 

Então Legrand fel-o amarrar 

uma columna do café Coryn- 
tho, dando ordem que O conser- 
“assem pres» alli até à victoria 
Vu à derrota; neste ultimo caso 


quem ficasse alli por ultimo de- 


a 


E «É SARA que 


Os feridos da revolução. 


veria matar aquelle miseravel 
espião. 

Leblane, que appareceu nesse 
momento, alfereceu-se para ser 
o exceutor d esse castigo, 
soldades do 
rei Luiz Felippe avançam para 


as barricadas. 


Entretanto os 


Travam-se lu- 


ctas mortiferas é os revoltosos 


começam a perder terreno. Os 
s-ldades estão prestes a invadir 
o calé Corintho de onde os revo- 
lucicnarios se retiram todes. 
Então Leblanc, ou antes, Jean 
Valjean. ao envez de matar o 
agente de policia, corta as cor- 
das, que prendiam seu mortal 
inimigo e, conservando-lhe as 








mãos amarradas, leva-o para 
Isnge dalli, Depcis, quando Ja- 
vert suppunha que elle ia mas- 
sacral-c, viu com surpreza que 
o ex-forçado, aquelle a quem elle 
sempre perseguira e prejudicára, 
cortava as cordas e o mandava 


embora livre. 


( Conclue no proximo numero ) 


Mario lutando nas barricadas erguidas nas ruas de Paris. 
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Espirito revolucionario 


(Continuação da pag 17). 





para Equasado, valendo-se de 
uma medalha, que pertenceu a 
Lopez, Mas, de tanto eshibil-a 
contam a Lopez que um extran- 
geiro anda com a condecoração 
que elle perdera. O chefe revo- 
lucionario exige a presença d'esse 
individuo, vivo ou morto e pro- 
movem uma busca tão terrivel 
que Tommy só se salva escalando 
muros. Cansado, porem, vai ter 
à residencia do general IHernan- 
dez, onde os seus perseguidorcs 
não podendo entrar ficam ron- 
dando à casa. 


Encontra o géneral Hernandez 
e nota, que sem seus pcstiçes, 
esse militar era parecidissimo 
com elle, Tommy em pessoa. 
O rapaz improvisa uma barba 
cerrada, veste o fardão do ge- 
neral, tranca-o no banheiro e. 
assim disfarçado, entra no auto- 
movel do chefe ce manda tocar pa- 
ra a cidade, onde faz como era de 
esperar muitas asneiras, a ponto 
de ir visitar a namorada do ge- 
neral, sendo por ella descoberto. 
Eil-o de novo obrigado a fugir 
e encontra Rosa Bannon com- 
pletamente desnorteada, pois ti- 
nha obtido do Presidente o per- 


dão para seu pai, contanto que 
cl'e fosse bater as forças revolu- 
ciorarias. Não encontrando seu 
pai, clla consegue que Tommy, 
ainda distarçado em general, vá 
pessoalmente entregar ao de- 
creto de perdão, para o que pe- 
netra no quartel general e sur- 
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prehende a Lopez communicando 
a hora e o logar em que devia 
estalar a revolução, 

Tommy transmitte essa no- 
ticia pela janella a Rosa e diz- 
lhe que vá prevenir o presidente, 
Ao mesmo tempo Lopez tem 
a denuncia de que alguem está 


ahi com sua medalha e põe-se à 
revistar a casa á procura de 
Tommy. Este apaga a luz e des- 
apparece escondendo-se no forro 
da casa. Sahem todos a perse- 
guil-o, Tommy desce pelo lustro 
de luz clectrica e põe O pai de 
Rosa ao par de tudo, 

Nesse momento entram cs re- 
voltesos e prendem és dois, em- 
quanto Resa era também presa 
e conduzida para o ultimo re- 
ducto de Lopez. Tommy e Mike 
são condemnades á morte porem, 
as balas com que executam são 
de queijo c elles apenas fingem 
de mortcs. Sahem cs Soldades, 
o gencral parte pera d palácio 
a commandar as tropas do go- 
verno e Temmy corre a salvar 
Rosa. Luta com o pess al de 
Lopez, vence todos e o chete 
revolucionario tenta fugir num 
automovel com sua precicsa 
victima, sendo preso pelo pro- 
prio chauffeur, que era o criado 
de Tommy. E, assim, chegam 
todos ao Palacio, que já exulta 
de alegria pela victoria dos lega- 
listas, Lopez é libertado e Tommy 
pode beijar aquella que vai ser 
sua espcsa. 


aDGE Bellamy, a excellente 
M “estrella ” da Fox, está im- 
pressionando “Bertha, a Costu- 
reira”, para a mesma fabrica. 
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HOLLYWOOD 


(Especial para a “Scena Muda”) 








POR 


JOSÉ MATIENZO 


Representante pessoal do Sr. WILLIAM Fox, 
no Brasil 





da industria cinematographica e bem assim 
a existencia, nos arredores da cidade, de 
paizagens variadas, necessarias á produ- 
cção de films, taes como o deserto, as mon- 
tanhas, bosques e praias. 

De manhã e ao anoitecer o clima de 
Hollywood é fresco e agradavel. Mesmo 
na força do verão a temperatura rara- 
mente alcança 32 gráus, Sem embargo 
sempre são necessarics um ou dois cober- 
tores durante a noite, ce ao amanhecer, à 
temperatura é muito agradavel. Isso faci- 
lita energias acs que trabalham no campo 
cinematographico e terna pessivel a su- 
perproducção de trabalho em um clima 
semi-tropical. 

Hollywood é uma cidade relativamente 
pequena, Possue bellos edificios, entre Gs 
quaes os de propriedade de artistas fa- 





O Sr. William Fox, presidente da Fox Film, O Sr. Winficld R. Shechan, vice-presidente e gerente 


geral da Fox Film. 


H-ywoop! A Mecca da ci-  mosss c astros de cinematographia, cujos vencimentos annuaes | lindas residencias d'aquelles, de- 
nematographia ec o sonho são, em grande numero, maiores do que os do presidente des Es-  dicados à arte muda, que não 


dourado da mocidade do mundo tados Unidos. Ha, comtude, tambem. alli, as modestas, mas 
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inteiro ! 

Quantas vezes têm-se escripto 
estas palavras c quantas vezes 
mais s2 as tem lido, sem que, 
por isso, percam cllas sua ma 
gia e poder seductor! 

Hollywood offerece ao pensa- 
mento a visão de uma tormosa 
mulher, que tem O rosto sorri- 
dente e os braços estendidos 
para o mar. Respira vida em 
suas actividades e ainda goza 
da juventude, que seus poucos 
annos de existencia, como capi- 
tal do mundo cinematographico, 
lhe empresta. 

A poucos kilometres do vi- 
goros» Qcecano Pacírico, a um 
lado de Hollywood estendem- 
se as vastas planicies do de- 
serto americano ec do outro o 
espaço illimitado do maior dos 
sete mares, Goza à cidade, con- 
tinuamente, da luz do sol, quasi 
em nenhum dia d5 anno se apre- 
senta o céu escurecido pelas nu- 
vens, seja primavera, verão, 
outomno ou inverno. Essa é a 
causa da preferencia de Holly- 
wood para centro de actividade 





lograram um grande posto e 
são singela- 
mente figuras 
secundarias no 
mundo da ci- 
nematogra- 
phia, 

Do cume 
das monta- 
nhas, perto de 
Hollywood, 
pode-se dirigir 
a vista em 
todas as di- 
Trecções sem 
ver o fim dos 
quarteirões 
com suas ave- 
nidas de pal- 
meiras ce seus 
innhumeraveis 
jardins cheios 
de flôres. Tra- 
ta-se de uma 
pequena cida- 
de cheia de 
côr, em que 
as casas são 
pintadas com 
tons attra- 
hentes, azul 





Os estudios William Fox em Hollywood 


8| 





ultramarino, 
e branco. 


Essas casinhas alugam-se a 
preços muito razoaveis para as 
pessõas, que possuem uma renda 
regular, mas tambem ha appar- 
tamentos a preços reduzidos, 
mobiliados com gosto extremado 
e summa commodidade. Não 
se encontra difficuldade em alu- 
gar tão agradaveis vivendas, 

Os que vivem em Hollywood 
— e isso implica sua colonia ar- 
tistica — fazem geralmente vida 
ao ar livre, quando as horas 
de trabalho nos studios o per- 
mittem. Ha mais de cincoenta 
clubs de golf nos arredores de 
Hollywood e o tennis, montar a 
cavallo e os banhos no Pacitico 
constituem um sport em que 
tomam parte milhares de artistas 
da tela. 

Os Studios William Fox, em 
que se confeccionam as produc- 
ções de tamanha nomeada d'essa 
marca, são verdadeiros quadros 
de familia, Reina nelles uma 
alegria em “'companheirismo 
tal que, mesmo entre os artistas, 
geralmente de temperamento e 
caracteres inassimilaveis, falla-se 
d'elles como se tosse o Ideal da 
Arte. 


Desde a menos importante 
figurante até a mais notavel 
estrella, todo o corpo artístico 
da Fox goza, nos studios de 
Hollywood, de todas as con- 
veniencias modernas para seu 
conforto. Nos camarins, salões 
e nos proprios scenarios encon- 
tra-se, até o minimo detalhe, 
tudo quanto possa dar commo- 
didade e satisfacção aos artistas. 


A vida em Hollywood e, espe- 
cialmente, nos Studios Fox, é, 
deliciosa. D'isso não devem ter 
duvida os afortunados que sa- 
hirem victoriosos no grande 
Concurso de Belleza Photoge- 
nica, que, por indicação e man- 
dato especial, do Sr. William 
Fox, venho dirigindo no Brazil, 

Para elles está reservada uma 
carreira em que os que se es- 
forçam triumpham e uma exis- 
tencia feliz dentro de um am- 
biente realmente unico. 


verde suave, rosa 
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Os Studios William Fox em New York. 


Norton, sa: 
“ bendo do exi- 
to do filho no 
negocio de cal- 
çados, tomára 
o trem para 
a cidade afim 
de o felicitar 
e chegando á 
sapataria de 
lã o manda- 
ram á casa da 
familia Lane, 
onde devia en- 
contrar o fi- 
lho. Alli che- 
gando e infor- 
mado do peri- 


q sacana ge 
VeU io Pesa 
; : 


go de morte 
em que se 
achava o 
paz, declarou 
que seu filho 
não podia ca- 
sar, por já era 
casado desde 


Fa- 





À Dansa dos Amores 





(Continuação da pag. 13). 


de amor. Certa tarde, em um pas- 
seio fóra da cidade com o rapaz 
ella provoccu um desarranjo no 
motor de seu automovel e licou 
caixeirinho 


com o elegante o 


toda a noite, voltando á casa 


sómente na manhã seguinte. 
Seu pai, um homem de costumes 
severos, exigiu uma explicação 
de Bobby, que não a podia dar, 
pois nada havia acontecido de 
mais, tendo tudo sido arranjado 
pela propria moça. Lory, como 
amiga da tamilia, se achava 
na casa no momento em que os 


dous chegaram presenciando a 








“UMA SENHORA QUADA 


Não póde ser elegante 


E' muito feio vêr uma se- 
nhora ou moça com o vestido 
manchado pelo suor, isto pôde 
evitar-se usando o maravilhoso 
preparado MAGIC, qu: é um 
liquido quz supprime e trans- 
piração das axillas, evitando 
as manchas dos vestidos e o 
uso dos horriveis suadores de 
borracha, fazendo desapparecer 
até o mais pequeno odor qu: 
ás vezes, com O excéssivo ca- 
lor, póde dar a transpiração. 
MAGIC é o unico garantido 
inoffensivo á saude, pelos Drs. 
Miguel Couto, Austregesilo, 
Terra, Aloysio de Castro e 
Werneck Machado. Será possi- 
vel ter maior garantia que os 
nomes destes medicos ? ÀÁssim 
pois não ha nenhum receio em 
usal-o. Experimente hoje mes- 
mo. Vende-se nas pharmacias e 
perfumarias. Pcaidos e prosp c- 
too à Araujo Freitas. 88 Rua 
dos Ourives. Preço 78000. Pelo 
Correio 2$000 réis mais. 








Ne 


imposição do pae de Berenice, 
que exigia um casamento imme- 
diato. O pobre Bobby a prin- 
cipio pensava tratar-se apenas 
de máu 
gosto, mas quando o Sr. Lane 


de uma brincadeira 
entregou um revolver ao lilho, 
dizendo-lhe que se acaso Bobby 
quizesse fugir, vingasse a honra 
de sua irmã, elle começou a ver 
que a cousa era seria. 


Por esse tempo, o millionario 


algum tempo. 
Bobby, 


brado com sua situação, vagava 


[ntretanto, assom- 
pelas ruas da cidade sem saber 
como sahir d aquella enrascada, 
c seguido de perto pelo joven 
da 


fendida. SCómente ao ver o ma- 


Carter, irmão suppesta of- 
rido em tamanho perigo e tão 
enredado por outra mulher, Lory 


reconheceu 


quanto na verdade 
o amava. 
Ficando só com a amiga, 





Quem quer ser astro da Fox Film Corporation? 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa notícia em nosso 
ultimo numero. 


Grande Concurso de Belleza 
hotogenica e Varonll 


Boletim de inscripção 


NomE..... 
ENDEREÇO 
EDADEZ Res. rs 
ESTADO CIVIL 
ALTURA. cresc sao 


PESO... 


Côr E COMPRIMENTO DOS CABELLOS 


Côór DOS OLHOS 


por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photo- 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as 
informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 
me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 
quiser direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 
o meu retrato, para fins de publicidade. 


O Sr. Jasé Maticnzo, representante pessoal do Sr, Will 
encarregado da direcção do ihtercssantissimo certamcen, 
Fox Film do Brasil, 
o 15 6s 17 horas e responderá, por carta, a 


proócurem nos escriptorios da 





Fox ce por elle 
attenderá a todos que O 
rua da Constituição n. dl, 
todos os pedidos de informações 


que lhe foremdirigidos. 
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RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA A PELLE DO ROSTO 


(Da revista Ladres Favorite Magazine) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter O rejuvenescimento de uma 
cutis por meio de um infallivel 
processo de absorpçã ) sem dor. 
Â época das operações difficeis & 
perigosas terminou, € cada mu- 
lher póde ser sua propria espe- 
cialista em materia de belleza 
Descobriu-se que a cê-ra merco- 
lized (em inglez: “pure merco- 
lized wax”), applicada todas as 
noites como se fosse cold-cream, 
faz com que as cellulas mortas 
da pelle velha ec descolorida da 
epiderme se desprendam paulati- 
namente em pequenas particulas 
invisiveis, mostrando a cutis 
nova, vigorosa € formosa que se 
encontra por baixo. Este processo 
escapa à -bservação alheia € pro- 
voca o apparecimento de uma 
cutis bella e perduravel Ocioso 
será dizer que o resultado é como 





se fosse natural, E' com este 
proposito que milhares de mu- 
lheres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 

pediu-lhe Lory explicação do 


caso, c entre desconfiada e sa- 
tisfeita, narrou-lhe Berenice toda 
do desarranjo 


a historia que 


preparara para forçar o rapaz 


áquella situação, Ao saber d'isso 
Lory não se conteve; levando-a 
à presença do pai obrigou-a a 
descobrir o segredo, que punha 
Bobby a salvo de qualquer pe- 
rigo fosse o de ser morto ou 


esse ainda maior de se ver for- 
çado a casar com uma segunda 
mulher a quem não amava e a 
quem nada devia. Iisclarecida 
a situação, foi Berenice severa- 
mente reprchendida, ficando to- 
dos os outros assombrados com 


Bobby e 
Lory já cram marido e mulher. 


a rreveclação de que 


Canção nupcial 


(Continuação da pag. 29) 





padoules, a quem encarregou 
de ir à ilha, tambem para faze- 
rem alli uma limpa em regra. 

Beatrice, a esposa de Halan, 
entrou na posse de todos os se- 
gredos do marido. Estava reser- 
vadas poremá pobre moça as mais 
dolorosas provas. Paulo não a 
deixava. Jeff, que viera da es- 
cuna de Papadoulos contou a 
Halan quem cram seus hespe- 
des ca primitiva vida de todes. 

Entretanto, o amor salvou 
de maiores desgraças aquelles 
dois jovens, e um furacão quasi 


ia dando com a escuna no 
fundo do mar. E, Beatrice, 
ameaçada de morte, vê alinal 


que tudo não passava de ephe- 
mero perigo, pois o maior já 
tinha passado, e ferida apenas 
levemente ella encentra abrigo 
seguro nos braços de seu amado. 


— — Rbd 


Ladrão de amores 


(Continuação da pag, 28) 





exercito alli está formado em 
continencia e o regente da Nor- 
via cabe que as tropas são tedas 
cegamente dedicadas a Basil, 

Depois. Norina reconhece 
Basil, seu amado e exige que o 
sacerdote os una. O principe 
reconquista seus titulos c hon- 
rasca paz se firma entre Norvia 
c Maurania, paz bascada na fe- 
licidade de duas creaturas que 
se adoram 


—— pe —— 


Paraizo negro 


(Continuação da pag. 10) 





vo. All se encontrava tam- 
bem Murdock que tentou bei- 
jal-a á força, mas fugiu-lhe 
c correu até a beira do mar, 


onde se sentou numa rocha com 
as lagrymas correndo-lhe pelas 
faces, só, com sua magua € seu 
amor pelo ente por quem tremia, 
Sem que ella notasse, Grahem 
estava passeiardo por all e 
verdo-a foi perguntar-lhe se 
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podia fazer 


alguma cou- 
sa para li- 
vral-a d'a- 
quella affli- 
cção. Ella 
diz-lhe que 
é Murdock o 
culpado de 
tudo e Gra- 
ham ao ou- 
vir isso, elle 
que” jê sã 
amava des- 
de a primei- 
ra vcz que a 
vira, queria 
ir immedia- 
tamente ag- 
gredir Mur- 
dock, porem 
Sylvia não 
consentiu 
pcis sabia 
que essa jus- 
ta desforra 
não podia 
melhorar 
sua situação 
c sim, peio- 
ral-a. 
(Continúa 


no proximo nu- 
mero) 


— ngap— 


Laranjaes 
em flôr 


(Continuação 








da pag. 25). 
Num mo- 
mento de 


tresloucado 
impeto Ra- 
facl propoz 
a Leonora 
fecharem os 
olhi são pas- 
sado € vive- 
rem um pa- 
ra O outro, 
Pore m ella 
fez-lhe ver 
sua loucura 
Que diria 

adcella q 

mundo se 

Privas-se 

seus filhos 





Mais uma vez Jim protegeu Valeria. 








(Scena do film Fantasma Verde). 


Greta Garbo e Ricardo Cortez no film Laranjaes em Flór. 


do carinho de um pai e sua esposa da dedicação de um 
marido? Quandotelles assim discutiam, o contraregra 
do theatro veiw avisal-a de que ia ter começo o ultimo 
acto da opera, e ella voltande-se para Rafael murmurou. 

— Vê, Ralacl, é o ultimo acto... Nossa comedia está 
finda. 





Academia Seientifica de Belleza 
À TOILETTE DO RESTO EM 5 TEMPOS 


E; Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoas 
+ RAINHA DA HUNGRIA, — Pote 6$000. 





) Refrescar a pelle, limpar os póros, tonificar 

+ Os musculos com a AGUA RAINHA DA 
HUNGRIA — Frasco, réis 15$000, 

3. Dar côr As faces com o Rouge de Vie 

+ RAINHA DA HUNGRIA. Liquido 5$000 


B = — Pó 2$500. 
º Applicar o Crême RAINHA DA HUN- 
e + GRIA, que branqucia a pcelle, evita a for- 


mação das rugas, dando-lhe um avelludado 
encantador. Amostra 3$000, Pote 108000. 


Polvilhar o rosto com o Pá de Arroz RAlI- 
NHA DA HUNGRIA que, sendo muito 
leve e não sendo cleoso, deixa respirar li- 
vremente a pelle Sem obturar os póros, 
Amostra a 1$000, Caixa 158000. 


Peça folheto especial RAINHA DA HUN- 
GRIA, de fechar os póros e os capillares, de 
pelles gorda e luzidia, das rugas, dos pontos 
pretos, dos pellos, das espinhas, dos seios, das 
mãos, da belleza dos olhos, das unhas, dos pés, 
da transpiração, da tintura para cabellos etc. 
e de tudo que contraria a sua belleza, que para 
tudo encontra um remedio. 


Applique a MASCARA DE BELLEZA, que 
he tira a pelle em oito dias;:— é o processo 
mais rapido e moderno de rejuvenecimento, 


Se tem gordura no ventre tire-a e corrija as 
formas. 


OS PRODUCTOS DA 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 








foram premiados com o Grand Prix na Expo- 
sição do Centenario e noutras a que têm con- 
corrido. Resposta mediante sello. 


166, RUA SETE DE SETEMBRO, 166 
(Proximo á Praça Tiradentes) — Rio. 





Peça o CATALOGO GRATIS. Escreva hoje mesmo. 


em e ee e em 
——.————— e ee e e e e 




















































































Ganhando por bamburrio 
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EM 


dá cabo à 
rebentar uma garrafa 


Julia 
fazendo 


sua missão, 
de champagne sobre a prôa da 
bem afurtunada embarcação. 
Isto foi o bastante: logo appare- 
ceu um agente da prohibição 
de bebidas dizendo 
tratar-se de uma infracção da 
lei, resultando d ahi complicações 
de ordem policial para com o 
A' noite, estando Julia 


alcoolicas, 


rapaz. 
a passeiar no cáes do porto, pa- 
receu-lhe vêr uns hecmens sus- 
peitos transportando um carre- 
gamento de bebidas de contra- 
bando para bordo da lancha de 
Jack, e approximando-se da em- 
barcação, tentou evitar a exe- 
cução des plancs dos contra- 
bandistas, mas terminado o car- 
regamento, os homens puzeram- 
se ao mar com uma velocidade de 
60 milhas á 
pobre Julia, por precaução, presa 


hora, levando a 


no fundo da lancha. 


Depois de uma correria louca 
chegaram os aventureiros a certa 
ilha, onde em segurança tinham 
seu deposito da mercadoria pre- 
hibida”, e 


carga. deixaram a meça sosinha 


retirada a preciosa 
na lancha, pois, como não co- 
nhecia o machinismo da embar- 
cação, estaria irremediavelmen- 
perdida. Mas ajudada pela bôa 
sorte, Julia conseguiu fazer an- 
dar o barco, chegando ao anco- 
radouro do Yacht Club depois 
de um sem numero de peripe- 
cias. Ahi encontrou ella o “chauf- 
[eur”' da lancha, em companhia 
do qual, estando já prestes a 
hora de começar a regata e não 
apparecendo Jack, fez Julia a 
sua apparição entre os concor- 
torneio. À 
prova era das difficeis' 
mas uns amigos de Jack, como 
este tambem interessados 
que a lancha pilotada por Julia 
ganhasse o primeiro premio, do 
alto de um aeroplano, que seguia 
a embarcação em todo o curso, 
davam as necessarias instrucções 
à moça e graças a 
grande admiração de todos, con- 


rentes ao grande 


mais 


em 


isso, com 
seguiu Julia chegar ao ponto 
final, victoriosa do grande tor- 
neio nautico. Era na verdade 
uma victoria ganha por bambur- 


rio da sorte, mas não se podia 








Uma explicação technica à «capitanar, 


deixar de reconhecer a intrepi- 
dez da moça levando o barco 
à meta desejada. 

A alegria de Jack com a tal 
proeza foi extrema, e para tornar 
sua 


em realidade suspeita que 


já se ia fazendo por demais ve- 
rosimil não trepidou em decla- 
rar O seu amor à graciosa “ca- 


pitana” que d'esta forma teve 


o prazer de se vêr duplamente 
beijada pelo anjo da victoria. 





O fantasma verde 











(Continuação da pag. 21) 


nado por seu proprio revolver, 
que disparara subitamente. Es- 
tava elle dizendo a verdade? 

não cra 


Como o ferimento 


de gravidade, passou desper- 
cebido e as coisas continuaram 
como d'antes 

Então, Valeria fez uma visita 


ao castello, durante o dia e alli 


procurou descobrir o que dese- 





LOTERIA FEDERAL 
SABBADO — 13 de Novembro — SABBADO 


100:000$000 POR 8$000 EM DECIMOS 





java, Mas não conseguiu senão 
irritar c genio de Bellamy e foi 
salva por Featherstonc, que sem- 
P ISSO, O Ta- 


pre a protegia ara 


paz transformou-se em criado 


do castello. 

Depois, uma noite, ella e elle 
se encontraram nos subterrancos 
cadad 


interessava. 


a lortaleza, à 
do 


Quizeram tradalhar juntos, mas 


procura 


qual que lhe 


foram surprchend'dos por Bel- 


lamy e perseguidos a tiros 


( Continta ) 





UNICA official, 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 


CASA KUIOMAR 


CALÇADO "DADO" 
A mais barateira 


do Brazil 


Avenida Passos, 120 — Rio. 


O expoente maximo dos 
preços minimos 


Conhecidissima em todo o Prasil por 
vender barato, expõe dois modelos de 
sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gra- 
tidão pela preferercia que lhe é dispen- 
sada pelas suas exmas. freguezas. 





55$000 ULTIMA CREAÇÃO 


Modernissimos sapatos em fina pelli- 
ca marron, com a gaspia trançada de 
pellica côr beise, conforme o cliché; 
artigo confeccionado exclusivamente para 
a Casa Guiomar vender a titulo de re- 
clame, pelo preço acima. 


608000 


O mesmo modelo em superior pellica 
branca, trançada com pellica azul, de 
muita vista, exclusividade alesta casa 
no preço. 





45$000 


Finissimos e chics sapatos em superior 


pellca envernizada, de côr heige, com 
viarnições de vistosa pellica envorm- 
zada, côr cereja, creação desta casa, de 
fina confecção, ec modernissimos. 

PELO CORREIO MA!S 285 JO POR PAR 


Remertem-se catalogos ilustrados para 
o interior, a quem os solicitar. Pedidos a 


Julio de Souza 


OU Ros films em 
Metro: 


— Um dia apenas, com Claire 





ensaios na 


Windsor, William Haynes, Har- 
ry Carey e Claire Mac Dona d, 

— À provação, cem Lon Cha- 
ney. c Greta Garbo. 

— Terra de todos, extrahida 
ado romnce do mesmo ncme de 
Blasco Ibanez, tendo como pro- 
tagonistas Antonio Moreno e 


Greta Garbo. 





UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional 


UNICA extraluda á 


vista do publico nesta Capital. 


CAPITAL 3.000 contes e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 


PREDIO proprio — Rus 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. 


Extracções 


diarias & 2 1/2 e ás 3 horas uos Sabbados. 
PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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ETA. | o A VENDA EM TODO O BRASIL- 


-— PERFUMARIA LOPES — RIO 


PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS ““BORICAMPHOR". 






















a 





bt eEeãe ERBCEcE: PRECO Eene 
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SENHORA: 
És 











a! [Fendes cabellos superfluos no rosto, 
e pie U) > A CO — — A o E] FR E. testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
Va conselho. Usae o maravilhoso producto, 
e de invento norte-americano. —DEP!|- 








LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
complera efficacia. E' de facil applica- 
ção ce de effeito instantineo, Ao con- 


trario de todos os depilatorios, que s6 





e fazem o effeito de uma navalha DE- 
Cego) PILINA SARAH extrae os cabellos 
a! 0 comas raizes. P6de-se usar este prepa- 
E rado em qualquer parte do corpo, sem 
E receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
Ca duzir dôr, qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 
ER mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
UY remos à importancia se não produzir o resultado desejado — 





Depositários Antonio À. Perneruo & €C. Rua do R osario, 151. 

Rito de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 

informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E. 
Harris, por carta go nosso cuidado). —Um tubo 20$900 
———— Pelo correio 218000. 
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